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P . a o C a p . m M o r de Guara t ing .^ Manoel da Sylva Reys. 

Agora de manliãa me aprezenta o D . o r Ouv. o r Geral as 
cartas, que Vm.® lhe escreveo em 25, e 26 do prez . t e mez, 
e me entrega, a que Vm.® me dirigio na mesma data, em 
q ' vieram induzas a carta do C a p . m Marzagam, e huma 
Justifieaçam extra judicial, q ' totalm.1® nam convence a 
queixa da Camera, antes de alguma forma a corrobora, mas 
sempre mais q ' a justifieaçam quero atender a intercessam 
de Vm.®, como abaixo direi, q ' agora devemos t ra tar pr imr. 0 

do mais importante objecto das cartas. 
Pela q ' a Vm.® escrevi em 22 deste mesmo, q ' hontem, 

ou antes de ontem receberia Vm.®, e pela sua q ' agora re-
cebo, vejo com gosto a obra do Caminho nos infalíveis ter-
mos de se fazer pelos mesmos proprios meyos, q ' eu ali apon-
tava, q ' sam os q ' Vm.® me propoem, e oferece, sem ter re-
cebido a mesma car ta : O certo hé, q ' quando se obra com 
zello do Real Serviço, facilm.^ se ajustão os meyos, e as 
idéas. 

Eu naquela d . a carta mostrava dezejos de q ' entrasce 
mais gente ao novo Caminho, p . a o q ' lhe franqueava os 
meyos e faculdades, o q ' hey por repetido, e já reconhecia 
a necessidade, e importancia deq' Vm.® pessoalm. t e fosse em 
ocazioens menos ocupadas promover e animar este serviço, 
e, confeço-lhes q ' nam me faltavão também dezejos de pe-
dir-lhe, que nam só fosse as ditas vezes a promover com 
seus olhos, e prudência o d.° caminho, mas também, q ' 
tomasse a briosa, e zelosa resoluçam a ir ser chefe delle, 
porem por evitar-lhe esse incomodo, me propunha eu a ir, se 
a Vm.® parecesse necessário, no q ' bem mostrei o empenho, e 
gosto, q ' tenho na concluzão do mesmo caminho, pelo q ' 
pode Vm.® o m. 1 0 q ' estimo a sua prez . t ó carta, por ver, q ' 
com dez escravos seus, e t r inta pessoas mais entra Vm.® a 
este grande serviço, sem ter mais demora, como diz, doq' che-
garlhe esta m. a resposta: Estimara eu q ' ella fosse voando, 
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Porq' só assim terei com brevid. e o mesmo gosto de ver em 
Poucas semanas concluido o util Caminho, q'o insolente 
Vigário disse, se nam havia de fazer nunca, ou pelo menos 
em tr inta annos. 

Agradeço, e Louvo a V m . c e a sua prez.** rezoluçam nasci-
da do seu zello, do seu brio, e da sua honra, de q ' eu estava 
bem informado, apezar dos dezaforos do mesmo Vigr.°, e 
dos seus colligados, q ' pertendião dar diversa idea de Vm. 0 6 , e 
desses Povos, passando o seu arrojo a querer também infa-
mar pelo mesmo resp . t o ao D . o r Ouvidor, q ' só inflamado do 
zello, e da verd. e , com q ' serve, nam diz encobrir, nem palear 
os enganos do reprovado caminho: deixallo vociferar, q ' elle 
verá pelos mesmos ins t rum. t o s , q ' pertenaia infamar, confun-
dido o seu orgulho, e feito esse grande serviço com credito 
de Vm.® e com inteira satisfação m. a , e do S. r Marquez Vice 
Key. 

Eu aprovo, q ' Vm.® entre com essas quarenta pessoas, 
e lhe dou todas as faculdades necessarias p . a convocar todas 
as mais q ' quizer fazer e dispor tudo oq' entender nesse mesmo 
Serviço, dirigindo por si só, e por aquelles q ' quizer ocupar 
com a excluzão de todos os q ' entender não sam úteis, nem 
prudentes; e porisso também aprovo a Licença q ' deo ao 
Marzagão p . a sair, ao qual Vm.® remeterá a minha carta, 
q ' vai com sello volante p . a Vm.® a ver, e q ' nella politi-
eam. t« evito, q ' elle volte á mesma obra; bem advertindo, 
meu Cap . m Mor, q ' até a repartiçam das terras será justo, 
1 ' Vm.® a faça, p . a q ' nam suceda oq' na sua Carta me 
expõem de se darem a q . m nam trabalha no mesmo caminho: 
Em huma palavra tudo desta matéria, em q ' se interessa 
o seu credito entrego a Vm.®, e fico bem certo, q ' deste 
modo tudo se concluirá com zello, e brevid. e, de cujos pro-
gressos espero repetidas noticias. 

O cazo dos dous Franciscos Roíz, hé na verd. e grande, 
e p . a mim escandaloso, até pelo dezaeordo do C a p . m Ma-
noel Galvão, q ' obrepticia, e subrepticiam. t e conseguio de 
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mim alistallos 11a sua Comp. a, porem em elles chegando, 
farei por me compadecer do F r a n . c o Roiz Pais, diminuindo-
lhe a longa prizam, e talvez a expulsão desta Comarca, q ' 
mereceria p . a exemplo: No filho, q ' foi principio da de-
zordem, será mais competente o castigo, porq ' devo ao lugar 
em q ' estou, e a minha própria honra, castigar a quem me-
recer, ainda q ' seja meu filho, e estimar, e honrar a quem 
tiver merecimentos, e viver, como deve. 

O cazo do C a p . m Lavra nam hé tam inocente, como 
parece aos q ' juraram, porq ' sempre o facto, q ' nam poderão 
negar de recolher incompetentem.*® o mandado da Camera, 
justifica a queixa delia, q p e l o q ' reprezenta, deve ser res-
peitado. O cazo porem da intentada prizam, como hia o 
Escrivão da mesma Camera, q ' hé Oficial mais condecorado 
das Cameras, e essa nam tem Soldados, q ' mandasse com 
elle, nam descubro circunstancia reparavel em mandar com 
o Escrivão Capitaens do Mato, pois regularm. t e sam os q ' 
acompanham as diligencias da Just iça; e persuada-se Vm.™, 
q ' o tal C a p . m devia ser prezo, e q ' eu nam devia tapar os 
ouvidos á justificada queixa de huma Camera, porque se eu 
nam conservar o respeito as Justiças, e Cameras, ninguém, 
q ' tenha honra, e brio, quererá servir nellas, e sucederiam as 
transgressoens, q ' todos padeciam, antes de eu vir p . a esta Ca-
pitania, porem conciliando este ponto, e atendendo q.*0 me 
hé possível a Vm. 0 8 , remeto a carta junta, q ' também vay 
com sello volante p . a Vm. 0 6 a ver, a qual fechada hirá o 
mesmo C a p . m entregar a Camera, q ' assim nem ella se po-
derá de todo queixar nem o C a p . m por esta vez fica dezai-
roso; e p . a outra espero, q ' elle se nam intrometa com os 
mandados da Camera; porque cada hum se deve conter nos 
limites dos seus deveres. 

Concluo esta, de q ' fico esperando, q ' V m . M brevem. 1* 
. me participará o gosto de q ' está feito o caminho, limpo de 

raizes, e de todo o embaraço, e com a perfeiçam q ' confio 
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de Vm.™, a q . m dezejo saúde, e toda a felicidade. D. s g. e 

a Vm®. 
S. Paulo a 29 de Setbr. 0 de 1776 / / Martim Lopes Lobo 

de Saldanha / / Sr. C a p . m Mor Manoel da Sylva Reys / / . 

P . a o C a p . , m de C a v a l r . a A u x . a r da V . a de Tauba t é 
J o z é C o r r . a L e m e Marzagão 

O nosso honrado C a p . m Mor da V . a de Goratinguetá 
l n e faz prez . t e a carta, q ' Vm.® lhe dirigio em 18 do prez. 1* 
^ez, em q ' V m . c e lhe expunha estar sem roças e precizar 
sahir, e também a sua gente a fazellas, c q ' elle em atenção 
a motivo tam justo, e esperançado, de q ' eu o aprovaria, 
dera a Vm.® a d . a faculdade, e a sua gente, e q ' se resolvia 
a ir elle mesmo a ser Feitor do respectivo caminho. 

Eu aprovo a d . a faculdade, porq ' vejo, q ' hé justa, e 
c °m elle vay p . a o mesmo caminho a administrallo, con-
venho, em q ' Vm.® se recolha a fazer as suas roças, e a 
descançar em sua Caza p . a nam voltar p . a aquelle trabalho, 
emq.to 0 m e s m o C a p . m Mor nam avizar a Vm.®, que o vá 
s1bstituir, o q ' farei por evitar, pedindo eu ao mesmo C a p . m 

^or , como com efeito já lhe mando pedir, que, visto elle 
S e resolver a ir agora a este serviço, se nam recolha delle 

o concluir, pois eomo elle tem a inspecção de aprontar 
° s mantimentos, e o mais necessário, e hé C a p . m Mor da 
£ente, com q ' entra, Moço, e de saúde, hé justo, q ' elle tra-
balhe, e q ' Vm.® descance ao menos até elle o chamar, o q ' 
e s t imarei nam faça, na f r . a sobredita, p . a Vm.® ter os 
alivios, q ' lhe dezejo, preciza a sua idade, e caza, e porisso, 
S e quizer ir a Cobrança, q \ me disse, tinha nas Lagens, 
Prontam.** lhe darei licença, e as ordens, q ' necescitar, porq ' 
e s t imo a Vm.®, e lhe dezejo toda a felicidade. D. s g.de 
a Vm.®. 

S. Paulo a 29 de Setbr.° de 1776 / / Martim Lopes Lobo 
d e Saldanha. 
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